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Linha Temporal Completa da criação da União Europeia

1950
Declaração Schuman

1951

Tratado d e Paris

1958

Tratados de Roma

(CEE)

1968

Mercado Comum

1973-1986
Primeiros Alargamentos

1979

Eleições Europeias

1986

Ato Único Europeu

1992 -1993

Tratado de Maastricht

1999-2009
Tratados de Amesterdão

2004 -2023
Maior Alargamento

1950
Robert Schuman propõe a criação da 

tornando a guerra entre França e 

"impensável".

1958
Estabelecimento da CEE e Euratom, criando o 

criando o primeiro mercado comum da 

Europa.

1992
Tratado de Maastricht funda a União 

Europeia com três pilares e estabelecce 

moeda única.

2004
10 novos países aderem à UE, o maior 

alargamento da história da União.

Ź
1973 - Dinamarca, Irlanda e Reino Unido aderem às 
aderem às Comunidades Europeias

1986 - Espanha e Portugal aderem às Comunidades 
Comunidades Europeia

Seis países assinam o TrataŹdo de Paris, instituindo a Comunidade 
Europeia do Carvão e do Aço ;
A CECA entra em vigor (1952), colocando as indústrias pesadas 
sob gestão comum (Bélgica, França, Alemanha, Itália, 
Luxemburgo e Países Baixos ); 



O Nascimento da União Europeia (199 2)

Tratado de Maastricht (1992)

Estabeleceu formalmente a "União Europeia"

Estrutura de três pilares:

Å Comunidades Europeias

Å Política Externa e de Segurança Comum

Å Cooperação Justiça e Assuntos Internos

Criou a cidadania europeia e o caminho para o Euro

Transformação da CEE na UE

Instituição Cooperação Moeda



Marcos Fundamentais da UE

Mercado Único

1º de janeiro de 1993

Garantiu a livre circulação de bens, capitais, serviços e pessoas entre 

os Estados-Membros, criando um espaço de livre- economia na 

Europa.

2001 - C riação do Mecanismo Proteção C ivil pela 

UE

Introdução do Euro

1º de janeiro de 1999

1º de janeiro de 2002

O Euro foi lançado para transações financeiras e 

financeiras e notas e moedas entraram em 

circulação, substituindo as moedas nacionais nos 12 

nos 12 países da Zona Euro.

Tratado de Lisboa

1º de dezembro de 2009

Å Modernizou o funcionamento da UE

Å Reforçou o papel do Parlamento Europeu

Å Criou as figuras de Presidente do Conselho Europeu e Alto 

Representante da União

Principais Alarg amentos

1973: D inamarca, Irlanda e Reino Unido (9 membros)

1986: Espanha e Portug al (12 membros)

1995: Áustria, Finlând ia e Suécia (15 membros)

2004: 10 novos países (21 membros)

2007: Bulg ária e Roménia (27 membros)

1993 1999 2009 2007



UE - Cooperação e solidariedade europeia

ÅJean Monnet (um dos pais fundadores da UE):

òA Europa ser§ forjada nas crises e ser§ a soma das solu­»es adotadas para 

essas crises.ó

Donald Tusk (ex -Presidente do Conselho Europeu):

òA solidariedade europeia revela-se quando os pa íses se ajudam nos momentos 

mais dif íceis.

ÅEmmanuel Macron (Presidente de França):

òPerante desastres naturais, a solidariedade europeia n«o ® uma op­«o, ® um 

dever.ó

ÅAngela Merkel (ex -Chanceler da Alemanha):

òAs crises mostram-nos que a cooperação europeia é mais forte do que qualquer 

resposta isolada.ó



O que é o Mecanismo de Proteção Civil 

Proteção Civil da União (MPCU)

O Mecanismo de Proteção Civil da União (MPCU) 

é o quadro principal estabelecido pela UE para 

facilitar e coordenar a cooperação em matéria de 

proteção civil entre os seus Estados-Membros e 

outros Estados participantes, visando uma 

resposta conjunta e eficaz a catástrofes.

Evolução H istórica

2001

Criação do MPCU pela Comissão Europeia para 

fortalecer a colaboração entre os países da UE face a 

riscos transnacionais.

2013

Revisão significativa com a Decisão 1313/2013/UE, 

estabelecendo uma abordagem mais estruturada e a 

criação do Centro de Coordenação de Resposta a 

Emergências (CCRE).

2019

Nova revisão implementa medidas para reforçar a resiliência e a 

capacidade de resposta, incluindo a introdução do sistema de 

reserva de capacidades rescEU.



Contexto Histórico
Mecanismo de Proteção C ivil

Sistema Voluntário

Inicialmente, o MPCU operava com base num sistema de voluntariado, 

onde os Estados -Membros disponibilizavam os seus próprios recursos 

para auxiliar outros países em necessidade

Lim itações Identificadas

O sistema voluntário apresentava limitações significativas, 

especialmente quando vários Estados -Membros eram afetados 

simultaneamente pelo mesmo tipo de crise

Falhas do Sistema Voluntário

Insuficiência de Recursos:Na escala de emergências grandes, a 

disponibilidade de recursos nacionais para assistência mútua era escassa 

era escassa ou inexistente

Atrasos na Resposta:A coordenação entre Estados -Membros em 

situações de crise era burocrática e lenta

N ecessidade de Reforço:Eventos catastróficos anteriores à criação 

do rescEU destacaram a necessidade de uma "rede de segurança" 

segurança" europeia

Since its launch in 2001, the EU Civil Protection 

Mechanism has responded to over 820 requests for 

assistance both inside and outside the EU.



Mecanismo de Proteção Civil da União (MPCU)



Acontecimentos recentes UE

Crise Financeira de 2008

Crise Migratória de 2015

Pandemia de CO VID-19

P

Brexit



Acontecimentos recentes UE

Crise Financeira de 2008

Crise Migratória de 2015

Pandemia de COVID-19

P

Brexit



Introdução ao rescEU

Emblema do rescEU

O que é o rescEU?

O rescEU representa uma iniciativa vital da União Europeia, 

estabelecida como uma reserva estratégica de capacidades de 

resposta a catástrofes.

Proteção: Visando proteger os cidadãos europeus de catástrofes e 

riscos emergentes.

Resposta Eficaz: Gerir riscos e catástrofes de forma mais eficaz 

através de recursos compartilhados.

Solidariedade: Fortalecer a solidariedade entre Estados-Membros 

durante situações de crise.

Iniciativa da União Europeia

para fortalecer a resiliência dos Estados-Membros



rescEU

rescEU fornece uma camada extra de segurançaquando capacidades nacionais são insuficientes ð isso tem sido 

crucial em crises de grande escala. dsb.no+2Conselho Europeu+2;

¶A reserva não é estática: ao longo dos anos tem sido ampliadað novos meios (aviões, helicópteros, capacidades 

médicas, CBRN, abrigos, logística, etc.) foram incorporados. civil -protection-humanitarian-

aid.ec.europa.eu+2Serviço Europeu para a Ação Externa+2; 

https://www.dsb.no/en/risk-vulnerability-and-preparedness/International-cooperation/Civil-Preparedness-and-Crisis-Support/The-EU_06s-Civil-Emergency-Preparedness-Scheme-UCPM/resceu/?utm_source=chatgpt.com
https://www.dsb.no/en/risk-vulnerability-and-preparedness/International-cooperation/Civil-Preparedness-and-Crisis-Support/The-EU_06s-Civil-Emergency-Preparedness-Scheme-UCPM/resceu/?utm_source=chatgpt.com


Resposta à COVID-19

A pandemia de COVID -19 acelerou a criação das 

reservas médicas estratégicas do rescEU, crucial para 

distribuição coordenada de equipamentos de 

suporte médico entre os Estados -Membros .

Importância da Reserva Médica
Garantir acesso coordenado a equipamentos 

Fortalecer a preparação da Europa para crises de 

Complementar as capacidades nacionais durante 

emergências

Equipamentos Distribuídos

EPIs

Máscaras e batas

Ventiladores

Suporte respiratório

Bombas de Infusão

Administração de 

medicamentos

Monitores de 

Acompanhamento 

Dispositivos de 

Ultrassom
Diagnóstico por imagem

imagem

Concentradores de 

Oxigénio
Suprimento de 



rescEU

Janez Lenarľiľ(Comissário Europeu da Gestão de Crises):

òCom o rescEU , a União Europeia passa de coordenação à ação direta para salvar

vidas .ó

Ursula von der Leyen ( Presidente da Comissão Europeia ):

òO rescEU é a prova concreta de que a Europa protege os seus cidadãos quando

mais precisam .ó

Charles Michel ( Presidente do Conselho Europeu ):

òO rescEU reforça a nossa capacidade coletiva de responder a catástrofes , 

mostrando que a solidariedade europeia é real.



Principais Diferenças entre MPCU e rescEU

MPCU rescEU

Natureza da 

Sistema voluntário baseado em 

disponibilizados pelos Estados -

Reserva estratégica dedicada e 

permanente da UE

Propriedade e 
Recursos permanecem sob controlo 

nacional, mesmo quando 

Propriedade e controlo operacional 

UE, com decisões centralizadas

Modelo de Financiamento

Financiamento

Custos de transporte cofinanciados 

Comissão Europeia (75 -85%)

Integralmente financiado pela UE 

(aquisição, operação e manutenção)

Ativação
Primeiro recurso após esgotamento de 

de capacidades nacionais

"Rede de segurança" quando capacidades do 

capacidades do MPCU são insuficientes ou 

ou indisponíveis
Propósito

Coordenação e cooperação entre 

Membros em proteção civil

Reforço da autonomia e capacidade de resposta 

resposta da UE a catástrofes complexas



Capacidades Atuais e Planos Expansão rescEU

Frota de aviões e helicópteros especializados 

Frota Atual (2023)

10 aeronaves anfíb ias

14aeronaves mais leves

4 helicópteros

Planos de Expansão

12 novos aviões de combate a incêndios

3 helicópteros

Primeiros helicópteros previstos para 2026

Aviões para 2028

Baseados em Portugal, Espanha, França, Itália, Croácia, Grécia, Eslováquia, Chéquia e Roménia



Capacidades Médicas

Aviões de Evacuação Médica

Capacidade operacional para evacuar 

evacuar pacientes com doenças 

altamente infecciosas e pacientes com 

com queimaduras.

Hospitais de Campanha

Desenvolvimento do primeiro 

campanha pan -europeu (rescEU 

maior hospital de campanha a nível 

global.

Reservas Estratég icas

22 reservas médicas em desenvolvimento 

desenvolvimento por 16 Estados -

Membros, com 12 já totalmente 

operacionais.



Capacidades QBRN e Abrigo

Capacidades QBRN

Equipamentos de 

Descontaminação
Para infraestruturas, veículos, 

pessoas

Detecção e Identificação
Amostragem, identificação e 

monitorização de ameaças

Reservas de Contramedidas
Terapêuticas, equipamento médico 

proteção pessoal

Abrigo de Emergência

Unidades de Abrigo
Estruturas pré -fabricadas, contentores e 

contentores e tendas de emergência

emergência

Instalações Complementares
Chuveiros, sanitários, cozinhas e 

comuns

Espaços Seguros
Focado na proteção de crianças e grupos 

grupos vulneráveis



Processo de Ativação

O rescEU é ativado quando os recursos de resposta a emergências de um país são 

país ou organização internacional pode solicitar ajuda através do Centro de Coordenação.

Pedido de Assistência

Assistência

País afetado ou organização 

organização pede ajuda 

através do CCRE em Bruxelas

Bruxelas

Avaliação

CCRE analisa a situação e 

identifica os recursos 

necessários

Coordenação

Liga países que precisam 

ajuda aos que podem 

Decisão

Comissão Europeia e países 

países acolhedores tomam a 

a decisão final

Informações Importantes

CCRE opera 24 horas por dia, 7 dias por semana

Países que podem solicitar: Estados -Membros, participantes do MPCU e países terceiros

O pedido deve especificar o tipo de ajuda necessária (equipas e equipamentos)



Intervenção na Ucrânia

Maior operação do rescEU desde o seu estabelecimento, 

com total valorizado em 157 milhões de euros .

Centro de Energia

Centro logístico na Polónia para entrega de ajuda 

energética à Ucrânia

Abrig o e A lojamento

2.000 abrigos de emergência, 19.750 camas enviadas 

desde reservas na Suécia e Roménia

Apoio Médico

Ventiladores, máscaras, dispositivos de ultrassom e 

concentradores de oxigénio

Informações Adicionais

Å Mais de 2.000 geradores enviados para manter hospitais em 

funcionamento

Å Reservas estratégicas mobilizadas rapidamente desde 

vários Estados-Membros

Å Coordenação com organizações internacionais para máxima 

eficácia

Exemplos



Resposta aos Incêndios na Grécia
Operação rescEU - Julho de 2023

Equipes de combate a incênd ios da rescEU na Grécia, julho  de 2023

Operação em Destaque

Maior incêndio florestal reg istado na história da União Europeia, 

resposta coordenada de toda a rescEU.

Forças Aéreas Mobilizadas

13 aviões 1 helicóptero

O rig em: Croácia, Chipre, França, A lemanha, Espanha, Suécia, Itália e República Checa

Reforços Terrestres

407 bombeiros 62 veículos

Enviados da Bulg ária, A lemanha, França, Malta, Roménia e Eslováquia



Apoio aos Sismos na Turquia

Operação de solidariedade europeia após devastadores sismos em fevereiro de 2023

Equipamento Médico

Fornecimento de equipamentos médicos essenciais 

apoiar as populações deslocadas pelos sismos.

Reserva da Roménia

Envio de 2.000 tendas e 8.000 camas para abrigo e 

e alojamento temporário.

Reserva da Suécia

Envio de 500 unidades de alojamento de socorro

capacidade para 2.500 camas .

Impacto Total

Totalizando 4.500 unidades de alojamento e 

10.500 camas

10.500 camas

distribuídas entre os dois países.

Fevereiro de 2023 Turquia



D esenvolvimentos Futuros
O rescEU tem planos ambiciosos para fortalecer a capacidade de resposta da União Europeia a desastres

Frota Permanente de Combate a Incêndios

Å 12 novos aviões baseados em Portugal, Espanha, França, Itália, 

França, Itália, Croácia e Grécia

Å 3 helicópteros baseados na Eslováquia, Chéquia e Roménia

Å Primeiros helicópteros previstos para 2026, aviões para 2028

Primeiro H ospital de Campanha Pan-Europeu

Å Projetado para ser o maior hospital de campanha global

Å O ferecerá resposta médica modular e altamente 

Å Desenvolvimento em curso com 16 Estados-Membros

Reservas Médicas Estratég icas

Å Investimento de 1,65 mil milhões de euros

Å 22 reservas médicas em desenvolvimento por 16 Estados-

Membros

Å 12 reservas já totalmente operacionais

Capacidades Adicionais

Å Aumento das capacidades para abrig os de emerg ência

Å Reforço das capacidades para ameaças QBRN

Å D esenvolvimento de novas reservas estratég icas

Em 2024, ao comemorar os primeiros cinco anos, a UE informou que rescEU já tinha sido 

mobilizada 152 vezes, prestando assistência a 35 países. civ



Presença Europeia

Distribuição Estratégica

Reservas estratégicas em 22 Estados-Membros garantindo 

cobertura abrangente da União Europeia.

Resposta Rápida

Localização g eog ráfica otim izada permite 

imediata em caso de emerg ência.

Cobertura Total

Capacidades distribuídas por toda a Europa, preparadas 

preparadas para responder a qualquer tipo de desastre.

desastre.

Coordenação Única

Sistema de comunicação e coordenação 

através do CCRE em Bruxelas.



Países com Reservas Médicas rescEU

Alemanha Suécia Roménia Hungria

Bélgica Dinamarca Grécia Eslovénia

Países Baixos França Croácia Polónia

Espanha Itália Portugal República Checa

Total de 16 países com reservas médicas ou QBRN no rescEU



Portugal

Participação Prática no rescEU

15 vezesque Portugal ativou o Mecanismo de Proteção Civil da 

União Europeia desde 2016

Participação ativa no programa europeu de pré-posicionamento 

de bombeiros

Acolhimento e mobilização de capacidades específicas, como 

aviões médios anfíbios de combate a incêndios

Exemplo Recente: Combate a Incêndios Florestais

08.15.2025:Portugal solicitou quatro aviões de combate a 

incêndios

2 aviões da Suécia 1 helicóptero da França

2 aviões da Grécia Equipas da Letónia e Malta

"Esta colaboração reforça significativamente a capacidade de resposta 

do país a diversas catástrofes, demonstrando a solidariedade europeia 

em ação."



Portugal

Constituição e Financiamento

Projeto aprovado pela Comissão Europeia para criação 

de uma reserva estratégica de medicamentos e 

equipamentos médicos

Financiamento integral da União Europeia, superior a 146 

milhões de euros

Duração estimada de 33 meses

Uma de 11 reservas estratégicas aprovadas para dez 

Estados-Membros

Entidades Gestoras

Serviços Utilização 

Comum dos Hospitais 

(SUCH)

Direção-Geral da Saúde 

(DGS)

Autoridade Nacional do 

Medicamento 

(INFARMED)

Instituto Nacional de 

Emergência Médica 

(INEM)

Instituto Nacional de 

Saúde (INSA)

Serviços Partilhados do 

MS (SPMS)

Laboratório Nacional do Medicamento

Portugal e o Stock rescEU | 2025



Participação Portuguesa

Portug al no rescEU

Portugal apresentou uma candidatura bem -sucedida para acolher um 

polo da reserva estratégica europeia de medicamentos.

O projeto português, rescEU -MED-CBRN-PT, foca-se no 

desenvolvimento de capacidade robusta de contramedidas 

CBRN.

Consórcio nacional coordenado pelo SUCH - Serviço de Utilização 

Utilização Comum dos Hospitais, com diversas autoridades nacionais.

nacionais.

Infraestruturas estratégicas para a reserva nacional de 



Participação Portuguesa

Estimation Tool

X Medicamentos X Dispositivos Médicos X Equipamentos Médicos

Reagentes



Participação Portug uesa



Participação Portuguesa

Ponto Situação atual

Å 60% contratado e adjudicado;

Dificuldades

Å Contratação Pública (confidencialidade);

Å Financiamento;

Å Stock (totalidade e comunicação com fornecedores (outras reservas a ser 

constituidas), requisitos de armazenamento);

Å Contrato interministerial; 

Å Contratos consorciados;

Å Prazos de entrega;

Å Manutenção equipamentos;



Participação Portug uesa

Å Requisitos técnicos (construção cadernos encargos, reuniões com 

potenciais fornecedores);

Å Conhecimento do mercado (AUE, AIM);

Å Circuito do medicamento ( aquisição, armazenamento, 

comissionamento, BPD, rotulagem não portuguesa); 

Å Armazenamento (especificidades, frio, cofre, equipamentos, 

manutenção rotina e rotatividade)

Å Exercícios de prontidão (saída do armazem e reentrada no circuito, 

manutenção pós utilização); 

- Papel do Farmacêutico no projeto - mais valias



- Estratégia deSustentabilidade;

Participação Portuguesa

Grande Pilar Candidatura do Projeto Português:

ÅPlano Rotatividade de Stock;

ÅEstratégia de Sustentabilidade; 

Reforço sig nificativo da capacidade de resposta 

a d iversas catástrofes



Participação Portuguesa

Rotatividade do Stock rescEU 

Dificuldades :

Å itens com pouca rotação (estratégia 

rotatividade/ outros estados membros)

Å comissionamento;

Å circuitos (Jurídico e Financeiro); 

Å contratos, circulares e etc;

Å duração do projeto;

Å informação bilingue;

Å calculo de custos;



Participação Portug uesa

Trabalho contínuo

Å Fazer exercícios reais teste; 

Å Definir periodicidade de reunião deste grupo de trabalho;

Å Avaliação e Melhoria Contínua;

Å Análise trimestral dos resultados da rotação de stocks.

Å Ajustes estratégicos conforme a necessidade dos hospitais;

Å Feedback contínuo dos profissionais de saúde sobre a 

eficácia do sistema;

Å Indicadores; 



D esafios para o Consórcio 

- Armazenamento conforme leg islação em vig or; 

- Prontidão 24h/7dias;

- Manutenção adequada; 

- Aumento de níveis de seg urança; 



Conclusão

Portugal demonstra participação ativa e 

no programa rescEU

Acolhe um polo da reserva europeia de 

medicamentos e dispositivos médicos

Integra e beneficia do Mecanismo de 

da UE

Reforço significativo da capacidade de resposta nacional 

nacional a diversas catástrofes



Panorama das
Reservas de
Medicamentos
na Europa e Portugal

Uma análise detalhada sobre a
fragmentação do mercado europeu,
modelos de reserva internacionais e a
evolução estratégica da reserva de
medicamentos em Portugal.

Maio 2026



Contexto Europeu e a Fragmentação do Mercado

Mercado Altamente Fragmentado

Média de Comercialização Reduzida

Resiliência Coletiva em Risco

629 substâncias com autorização centralizada

A maioria dos medicamentos é autorizada a nível nacional,
limitando a redistribuição entre Estados -Membros.

Das 629 substâncias com autorização centralizada, apenas
294 chegam a cada país em média.

A fragmentação compromete a capacidade da UE de
responder de forma coordenada a crises sanitárias globais.

ṛ mas só metade chega efetivamente a cada Estado -Membro

02/ 20



Diferenças Regulamentares e de Embalagem

629

1Ÿ 1000

Nomes Variados

Ventolin vs Ventilan

Tamanhos de Embalagem

Autorizações Nacionais

Variantes de nomenclatura por

pa²s tornam a identifica­«o e

distribui­«o mais complexas

A enorme varia­«o de formatos

impede a substitui­«o direta

entre mercados nacionais

A maioria dos medicamentos ®

autorizada a n²vel nacional ð

com uma m®dia de apenas 294

comercializadas por pa²s

CONTEXTO EUROPEU

subst©ncias com autoriza­«o centralizada

o mesmo medicamento, nomes diferentes

unidades por embalagem

03Panorama das Reservas de Medicamentos Å Europa e Portugal



50%

Políticas de Preços e Falta de Transparência
Como a opacidade nos acordos comerciais aprofunda as
desigualdades de acesso entre Estados-Membros

Descontos Confidenciais

Preços Fragmentados por País

Acesso Desigual

629 substâncias

de desconto máximo praticado

Os acordos entre fabricantes e governos incluem descontos que podem atingir
50% do preço de tabela Ɗmas estes valores nunca são partilhados entre
Estados-Membros.

Cada Estado-Membro negoceia individualmente, criando disparidades
significativas no custo real dos mesmos medicamentos em diferentes mercados.

Países com menor poder negocial Ɗcomo Portugal Ɗficam sistematicamente
em desvantagem face a mercados maiores como França e Alemanha.

com autorização centralizada na UE Ɗmas
apenas ~294 comercializadas por país

em média

em acordos confidenciais entre fabricantes
e governos Ɗinvisível para outros

Estados-Membros

CONTEXTO EUROPEU · 04

04 / 20Panorama das Reservas de Medicamentos · Europa e Portugal



Barreiras Internas e
Protecionismo de Stocks

Proteger internamente significa, muitas vezes,

retirar stock aos pa²ses vizinhos.

Quotas de

Abastecimento

Proibi­»es de

Exporta­«o

Escassez nos

Vizinhos

Mercado Europeu Å Fragmenta­«o

QUOTAS DE

ABASTECIMENTO

PROIBI¢ìES DE

EXPORTA¢ëO

EFEITO EM
CADEIA

Alguns pa²ses limitam o volume

de medicamentos dispon²vel

para exporta­«o, priorizando o

consumo interno.

Restri­»es unilaterais bloqueiam

o fluxo de medicamentos entre

Estados-Membros em

momentos cr²ticos.

A prote­«o unilateral de stocks

internos agrava diretamente a

escassez nos mercados de

menor dimens«o.

Quotas e restri­»es de exporta­«o criam um efeito de escassez em cascata na Europa.

Impacto Direto
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Impacto nos Mercados de Menor Dimensão

70%

10+

das empresas farmacêuticas admitem

que reservas em grandes mercados

retiram stock de países menores

países de menor dimensão afetados,

incluindo Portugal, Polónia e Áustria

Efeito cascata

Obrigações nacionais nos grandes mercados

criam escassez estrutural nos vizinhos

Ponto -Chave

O cumprimento de obrigações de reserva em França e Alemanha compete diretamente com o

abastecimento de mercados como Portugal ð uma tensão estrutural no coração do mercado único europeu.

Modelos de Reserva · 03
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10×
França

países combinados

Gest«o nacional ¼nica, com reservas f²sicas
controladas diretamente pelo Estado franc°s.

FOCO ESTRAT£GICO

Soberania interna e

autossufici°ncia nacional

no abastecimento de

medicamentos essenciais.

ANTIBIčTICOS GEN£RICOS

Stock mensal dimensionado para responder

a crises sem depend°ncia de parceiros

europeus.

MODELO CENTRALIZADO

A reserva mensal francesa de

antibi·ticos gen®ricos supera o

abastecimento conjunto de 10 pa²ses

europeus, incluindo Portugal,

Pol¹nia e Ćustria.

MODELO DE RESERVA

Soberania Nacional

como Prioridade



6×

Modelo de Segurança
Nacional da Alemanha

vezes o abastecimento mensal combinado

Soberania de Stock Modelo de Refer°ncia

07 ð MODELOS DE RESERVAMODELO NACIONAL

equivalente ao total de seis na­»es europeias de menor dimens«o ð

incluindo Holanda, Finl©ndia e Su®cia

Reservas controladas a n²vel federal com

protocolos rigorosos de seguran­a nacional

Estrutura replicada como benchmark por

outros Estados-Membros da UE
Deutschland



Reserva de Medicamentos

e Resposta a Pandemias

em Portugal

Visão geral da evolução das reservas estratégicas
nacionais, abrangendo as respostas às crises de
H5N1, H1N1, COVID-19 e a transição para um
modelo de gestão dinâmica.

Portugal · 2005 Ṝ2026



As Pandemias de Gripe Aviária e Gripe A

мˣˣ˝˦˩˾ 1,3M doses

2005 2009

Gripe Aviária (H5N1) Gripe A (H1N1)

Dois momentos-chave na hist·ria das reservas estrat®gicas nacionais

Ambas as crises revelaram o desafio de equilibrar prepara­«o e desperd²cio ðuma li­«o que moldaria as estrat®gias futuras.

Validade inicial de 5 anos, estendida at® 8 anos

Stock remanescente destru²do por incinera­«o em 2018

Monitorizado pelo Infarmed e pelo laborat·rio produtor

Parte do stock de Tamiflu mobilizado para tratamentos H1N1

2 milh»es de doses de vacina adquiridas por ú15M

Apenas ~700 mil doses administradas ¨ popula­«o

02

investidos em 2,5 milh»es de

tratamentos de Oseltamivir (Tamiflu)

destru²das ap·s expira­«o de validade

em 2011 ð 65% do total adquirido

Preven­«o sem utiliza­«o total Ades«o inferior ao previsto



Resposta à COVID -19

e Reforço de Stocks

221 milhões

100 M 71 M

unidades de produtos

sanit§rios distribu²das

m§scaras luvas

COVID-19 Å 2020

REFOR¢O LEGISLATIVO Å AGOSTO 2020COORDENA¢ëO NACIONAL

Decreto de refor­o m²nimo de

20% nos stocks de medicamentos

e dispositivos m®dicos face aos

consumos anteriores.

Minist®rio da Sa¼de, Infarmed

e SPMSem articula­«o com o

Laborat·rio Militar para

armazenamento e distribui­«o.



Reserva Nacional

2020
165 362 - Embalagens de Medicamentos

8 311 832 - Unidades de Equipamentos de Proteção 

Individual

38 470 - Kilómetros percorridos

1168 Metros cúbicos movimentados

2021
39020 - Embalagens de Medicamentos

663568 - Unidades de Equipamentos de Proteção Individual

5930 - Kilómetros percorridos

102 Metros cúbicos movimentados



Futuro e a Nova Reserva Estratégica Dinâmica

70 milhões de euros

Rotação permanente de stocks

1 a 3 meses de autonomia

Reserva estratégica europeia

INVESTIMENTO PRR

RESERVA DINÂMICA

COBERTURA CRÍTICA

RESCEU

Para modernização da Reserva Estratégica Nacional

Medicamentos sempre dentro do prazo de validade

Face a rutura logística ou pico de procura

Portugal integrado no mecanismo de proteção civil da UE
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Um novo paradigma: da reserva estática à gestão dinâmica e integrada do sistema de saúde



Investimento Financeiro na RENM

70Mú
de investimento aprovado

Um compromisso hist·rico com a soberania sanit§ria

e a continuidade dos cuidados de sa¼de em Portugal.

Medicamentos Essenciais

Dispositivos M®dicos

Reservas Regionais
Integrado no Plano Portugal Transforma­«o, Recupera­«o

e Resili°ncia (PTRR), aprovado em abril de 2026

Refor­o das reservas nacionais
de f§rmacos cr²ticos

Cobertura de equipamentos e
consum²veis essenciais

Distribui­«o descentralizada

por regi»es do pa²s

RENM Å Reserva Estrat®gica Nacional de Medicamentos



O Modelo de Reserva Din©mica
Stocks que circulam ð nunca parados, sempre seguros.

N²veis de Seguran­a
Mantidos

Modelo Din©mico

Modelo Est§tico

O sistema nunca fica abaixo do

limiar m²nimo de reserva

Circula­«o cont²nua garante

frescura e efic§cia dos

medicamentos

Stocks imobilizados acumulam

expira­«o e desperd²cio

Proposta da Ordem dos Farmac°uticos Å Integrada na RENM Å Portugal 2026
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Objetivos Estratégicos da Nova Reserva

Autonomia Nacional Redução de R otur as Resposta a Emergências

Três pilares para um sistema de saúde mais resiliente

Reduzir a dependência de cadeias
de abastecimento externas e

garantir soberania na gestão de
medicamentos essenciais.

Monitorização contínua e stocks
dinâmicos para eliminar falhas no
abastecimento de terapias críticas.

Fortalecer a capacidade de
mobilização rápida de medicamentos
em situações de crise ou pandemia.

Juntos, estes objetivos definem uma reserva farmacêutica moderna, resiliente e orientada para o futuro.
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